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Resumo 

Em regiões tropicais a atividade dos répteis é determinada pelo regime de chuvas, enquanto que para regiões temperadas ela responde predominantemente a variações na temperatura. O objetivo deste estudo foi avaliar quais fatores abióticos mais influenciam a atividade em serpentes em uma região de transição entre o clima tropical e subtemperado. As amostragens foram feitas em banhados do município do Rio Grande de maio de 2010 até julho de 2011. A atividade foi avaliada por capturas realizadas por armadilhas de interceptação e queda (AIQ) e abrigos artificiais (AA). Houve maior atividade (mais capturas) em meses mais quentes, entretanto esta não variou quando ao nível de insolação ou umidade do ar. Houve correlação positiva entre a atividade e as temperaturas mínimas e máximas do ar e não com a pluviosidade. O padrão registrado sugere que para o extremo sul brasileiro, a atividade de serpentes apresenta um padrão mais parecido com o de regiões de clima temperado do que com o restante do país. Esse padrão pode se estender também a outros grupos de ectotérmicos como lagartos, quelônios e anfíbios. 
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